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O cálice de bênção 

Manuel Luís

O Canto na Liturgia
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O cálice de bênção | Manuel Luís
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2. É preciosa aos olhos do Senhor
    a morte dos seus fiéis.
    Senhor, sou vosso servo, filho da vossa serva: 
    quebrastes as minhas cadeias.

3. Oferecer-Vos-ei um sacrifício de louvor, 
    invocando, Senhor, o vosso nome. 
    Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, 
    na presença de todo_o povo.


